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1. Este ensaio é dedicado a 
Ricardo Benzaquem de 
Araújo, que se importa com 
os mistérios da dor comum. 
A primeira versão deste 
ensaio foi apresentada por 
ocasião do lançamento do 
livro Impacto da modernida
de sobre a religião (Ed. Loyo-
la, 1992), no Fórum de Ciên
cia e Cultura da UFRJ, dia 
2 de setembro de 1992, em 
mesa-redonda que também 
contou com a presença dos 
professores José Jorge de 
Carvalho e Maria C l a r a 
Bingemer (coordenadora). 
A presente versão foi apre
sentada em 22 de outubro 
de 1992, no âmbito do gru
po de trabalho Rríi^wo e 
Sociedade, cotírdenado pela 
ProH Maria Helena Villas 
Boas Concone, na reunião 
anual da A N P O C S , realiza
da em Caxambu (MG). 

2. Deixando de lado as re
ferências especializadas, 
por assim dizer, lembro as 
discussões notáveis encena
das por Thomas Mann, em 
A montanha mágica. Agrade-

O s o f r i m e n t o h u m a n o a inda cons t i tu i nossa miséria c o m u m , 
m e s m o que para tantos assuma sentidos diversos , que 
chegam a associá- lo , n o l i m i t e , ao esclarecimento o u à 

i luminação redentora , o que , al iás , não deve surpreender q u e m 
f o i social izado na tradição judeu-cristã , na q u a l se converte n o 
próprio s igno da salvação^. A m o r t e e seu cortejo d e analogias 
p o r vezes freqüenta a ref lexão acadêmica la ic izada, pelo menos 
c o m o o p o n t o v i r t u a l que sustenta, p o r oposição, as paixões , o 
desejo e sua versão bastarda, o interesse. O s o f r i m e n t o é u m 
i n c ô m o d o hóspede de nosso dest ino e irremediável ameaça aos 
que v i v e m , e n q u a n t o v i v e r e m , i n d e p e n d e n t e m e n t e de suas v i r 
tudes i n d i v i d u a i s e, até m e s m o — para os que crêem — da graça 
que lhes cabe, cuja função não se c o n f u n d e c o m o entorpec imen
to dos sentidos o u c o m a proteção analgésica. 

A d o r c o m o v e , ensina, revol ta , enlouquece; domest icada, educa, 
pela pedra ; erot izada, encanta e p r o d u z êxtase; b r a n d i d a c o m o 
arma d o Estado p o l i c i a l , controla e gera o r d e m ; antecipada no 
pesadelo d e todas as angúst ias , e s t imula o recurso ao confor to 
provisório dos paraísos ar t i f i c ia is dos mais var iados t ipos ; v i v i 
da nas peles indiscerníveis da a l m a , a lcança talvez sua potência 
m á x i m a , d a d o que, a r d e n d o aí, torna-se co-extensiva ao espírito, 
certamente a etapa menos breve de nossa carne e a matéria mais 
sensível de nosso corpo . 
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A miséria d e nossas ciências sociais talvez se deva à sua resistên
cia e m abrir-se para o c l a m o r que p r o v é m d o s o f r i m e n t o , e m 
o u v i - l o e segui- lo aos sítios mais nobres e a l t ivos da experiência 
h u m a n a mais radica l . Estará poss ive lmente n o f u n d o intangível 
e obscuro dessa d e m a n d a surda e persistente o locus d o encon
t r o . N o entanto , esse encontro não re integrar ia essências p a r t i 
das, n ã o p r o m o v e r i a a c o m u n h ã o r a c i o n a l - a r g u m e n t a t i v a u n i 
versal , não p r o p i c i a r i a o e n t e n d i m e n t o m ú t u o e o contrato social 
objeto de nossas escatologias polít icas, não poss ib i l i tar ia a recon
ci l iação d o sujeito consigo m e s m o o u a superposição entre a 
i n t e l i g i b i l i d a d e e a sensibi l idade. Seria o u t r a a natureza desse 
encontro , dessa (re) l igação entre os seres h u m a n o s ; dar-se-ia 
a q u é m das ordens , a p a r t i r d e cujos m o d e l o s é pensada a socia-
b i l i d a d e , suas motivações e conseqüências ; dar-se-ia além de toda 
função social e política. O encontro de q u e se trata p r e s c i n d i r i a 
da l i n g u a g e m , da razão, d e ident idades o u cul turas ; seria v i v i 
d o , p o r p a r a d o x a l que pareça, na p l e n i t u d e de sua contigência e 
da necessária g r a t u i d a d e . Seria, esse encontro , refratário a deter
minações d e sent ido, mas sua memór ia atuar ia c o m o fonte d o 
sent ido possível , aquele que, reportando-se a u m a circunstância 
imaginária o r i g i n a l , lança-a ao f u t u r o c o m o s inal , or ientação e 
mot ivação prát ico-moral . 

E m outras palavras , eis o a r g u m e n t o : é o s o f r i m e n t o que cons
t i t u i o c a m p o de u m a experiência h u m a n a que, sendo radical e 
responsáve l pela inscr ição de u m a di ferença m a t r i c i a l entre 
m o m e n t o s d o processo existencial o u entre formas de v i d a , e, 
n ã o p o d e n d o d a r - s e a p e n s a r o u a t r a d u z i r - s e , i n t e r s u b -
j e t i v a m e n t e , t r a n s f o r m a - s e e m v a l o r , i s to é, na qua l i f i ca çã o 
d i ferenc iadora p o r excelência , i n d e p e n d e n t e m e n t e dos conteú
dos específ icos aos quais se associe. O s o f r i m e n t o , p o r t a n t o , é a 
referência v i r t u a l d o va lor . Expl ico : va lor não se descreve; opera , 
s i m , c o m o o r d e n a d o r de relevâncias o u c o m o i n d e x a d o r de hie
rarquias , i n s t i t u i n d o e c i rcunscrevendo arenas o u espaços de 
i n v e s t i m e n t o efet ivo e imaginár io ( com dimensões cogni t ivas , 
s imból icas , expressivas e c o m u n i c a t i v a s ) para conf l i tos entre 
escolhas o u entre a l ternat ivas excludentes de f iguração da me
mória h u m a n a , as quais e n v o l v e m hesitações intensas, cuja ten
são corresponde, segundo m e u p o n t o de vista , à vivência mes
m a da m o r a l i d a d e . D e f i n i d o c o m o d i f e r e n c i a d o r mais i m p o r t a n 
te para o juízo, m o r a l e a fe t ivamente concernido — vale d izer , 
existencialmente radicado — , o va lor qual i f i ca a v i d a h u m a n a , 
d i ferenc iando-a , o que lhe a t r i b u i função o r d e n a d o r n para os 
processos d e s i g n i f i c a ç ã o e u m d u p l o p a p e l , m n e m ô n i c o e 
prospec t ivo . N ã o há teleologias d e s p r o v i d a s de v a l o r , o u que 
n ã o nasçam, e m a l g u m a m e d i d a , d o va lor . 

ço a Barbara Musumeci 
Stwrfs a atfnçài) às razões 
e conseqüências do abando
no em si mesmo tão signi
ficativo, por parte das ciên
cias síKÍais, deste tema cen
tral. 

258 Síntese Nova Fase. Belo Horizonte, v. 20. n. 61, 1993 



V a l o r n ã o comple ta o u se o p õ e a interesse, p o r q u e são conceitos 
o u " rea l idades" de níveis in te i ramente d i s t i n t o s e, e m certo sen
t i d o , até m e s m o incomensuráveis . Suas fontes são tão distantes 
q u a n t o o s o f r i m e n t o e o cálculo, que precisa esquecê- lo para 
t r i u n f a r sobre a paixão. Por sua vez, a v o n t a d e de calcular e de 
orientar-se estrategicamente e m u m m u n d o concebido como cons
telação de interesses reporta-se a u m surpreendente suporte , na 
tradição d o pensamento polít ico m o d e r n o : a m o r t e . O va lor está 
para o s o f r i m e n t o , assim c o m o o interesse está para a m o r t e , eis 
a e q u a ç ã o q u e m e p r o p o n h o explorar . 

L O medo da morte como origem do 
interesse, na teoria política de Hobbes 

o m e d o da m o r t e é o d e t e r m i n a n t e da m e d i a ç ã o rac ional q u e 
3 A obra de referência ê O submete , n o pensamento polít ico de Hobbes\ a soc iabi l idade ao 
LtTífl/ií,cokvioOs p.nsflíío- interesse e a v i d a c o m u m à o r d e m política. Veiamos p o r quê. É 
r,'s. São Paulo, Edi tora , , • i ^ - l u • \ t. 

Abril, 1974. O m e d o da m o r t e v io lenta e m maos alheias q u e torna os homens 
dóceis às recomendações da razão, n o contexto imaginário d o 
"estado d e n a t u r e z a " , e m que os personagens concebidos pela 
a n t r o p o l o g i a hobbesiana são postos frente a frente. Resulta des
se e x p e r i m e n t o , pro je tado c o m r i g o r de geômetra , o c o n f l i t o ge
nera l izado o u a guerra v i r t u a l de todos contra todos , pelo s i m 
ples m o t i v o de que , m o t i v a d o s s o b r e t u d o pelo a m o r à v i d a (ape
nas sensível pelo avesso, quer d izer , sob a f o r m a d e m e d o da 
m o r t e ) , devotados p o r natureza à sobrevivência , os h o m e n s ten
derão a hosti l izar-se m u t u a m e n t e , antecipando-se, defens ivamen
te, à suposta agressão alheia, cuja mera p l a u s i b i l i d a d e a d v i r i a de 
u m cálculo elementar : o o u t r o agir ia rac ionalmente , caso optasse 
p o r antecipar-se à iminência d e m i n h a própria in ic ia t iva hos t i l 
defensiva, protegendo-se por u m a precaução legítima, p lenamen
te autor izada pelos d i re i tos natura is que a própria v i d a traz 
consigo. O r a , se é legítima e rac ional a violência alheia, p o r que 
m o t i v o dever-se-ia hesitar e m t o m a r a i n i c i a t i v a e, r a p i d a m e n t e , 
p u x a r o g a t i l h o , nesse d u e l o ensejado pelas vol tas e m que se 
enreda o imaginár io d o terror , a l i m e n t a d o pela regressão ao 
i n f i n i t o d o a r g u m e n t o paradigmát ico da razão paranóica? 

O n d e está a saída? Para Hobbes , a resposta é clara e d e r i v a d o 
cálculo d e d u t i v o ap l i cado ao cenário desa for tunado d o "estado 
de n a t u r e z a " : graças ao m e d o da m o r t e , p r o v o c a d o pela s imples 
consideração das conseqüências dramát icas da guerra general i 
zada — conseqüênc ias i n e v i t a v e l m e n t e desastrosas para todos, 
mais cedo o u mais tarde , pois toda vitória, neste caso, é, p o r 
def inição, e fêmera — , as paixões aplacam-se e os homens tor -
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nam-se aptos a acolher as sugestões d e sua própria razão, n o 
sent ido d e que é conveniente sacrificar a l i b e r d a d e n a t u r a l irres
t r i t a , e m n o m e da instauração d e u m a o r d e m pactada. C o m o , 
segundo a a n t r o p o l o g i a hobbesiana, a razão apenas indica o 
c a m i n h o para q u e o a l v o i d e n t i f i c a d o pela pa ixão seja a t i n g i d o , 
é preciso que a l g u m a paixão seja sensibi l izada pelo pro jeto de 
u m a v i d a colet iva pacífica, de m o d o que a razão possa buscar os 
meios de realizá-la. A paixão pela v i d a , o u seu avesso, c u m p r e 
esse pape l . O contrato surgirá c o m o o m e i o d i t a d o pela razão 
para que se concretize a f i n a l i d a d e passional . 

A sociedade é, p o r t a n t o , o p r o d u t o da intervenção r e g u l a d o r a 
d o Estado; o artifício político gestado pela v o n t a d e c o m u m dos 
homens , rac ionalmente or ientada . A v i d a c o m u m pacífica torna-
-se possível q u a n d o as expectativas funestas são subst i tuídas 
pela previsão de respeito às n o r m a s estabelecidas pelo p o d e r 
político. A estabilização das expectativas corresponde a efetiva estabi
lização das relações sociais: a profeda, mais uma vez, se autocumpre. 

Ora , se a v i d a social depende da renúncia à l iberdade , transfe
r i d a co le t ivamente ao Leviatã, reduz-se à conquista de garantias 
m í n i m a s de sobrevivência e de acesso a condições propícias à 
p r o s p e r i d a d e , en tendida c o m o extensão da sobrevivência ade
quada . Manter -se v i v o , a m p l i a r e a p r i m o r a r as condições da 
própria sobrevivência , eis a missão h u m a n a , rede f in ida pela teo
r ia absolutista hobbesiana. Restam aos homens seus interesses, o 
con junto das metas identif icáveis pelas paixões , d e v i d a m e n t e 
f i l t radas pela razão, a q u a l , p o r sua vez, sobre tudo a p a r t i r d o 
pacto, passa a operar c o m o m e d i a d o r a , apenas e m cujos termos 
atualiza-se o d e t e r m i n a n t e passional"*. 

E m outras palavras , a razão converte-se n o lugar - tenente da 
paixão f u n d a m e n t a l , que ordena e h i e r a r q u i z a as demais , res-
t r i n g i n d o - I h e s os respectivos poderes mot ivac iona i s . S u b m e t i 
das, v ia m e d i a ç ã o rac ional , ao c o m p r o m i s s o estr i to c o m a sobre
vivência, as paixões t rans formam-se e m sua i m a g e m c i v i l i z a d a 
e p o l i t i c a m e n t e domest icada : o interesse. O interesse passa a ser 
o epicentro da ação d o h o m e m q u e calcula; o u o e p i f e n ô m e n o 
d o m o v i m e n t o h u m a n o r e a t i v o à ameaça d a m o r t e . 

4. Deixo de lado considera
ções alternativas, que ptxie-
riam provir de uma leitura 
distinta da obra de Hobbes 
(refiro-me a O Uiúatã) cujo 
foco fossem interrogações 
ético-políticas (tais como: 
"Devo obedecer? É legítimo 
o ptxler político? Em que 
circunstâncias deixaria de 
sê-lo?"). Este foco alternati
vo constitui o ponto de 
partida (ou de chegada) de 
minha tese de doutora
mento, defendida junto ao 
l U P E R j , em 1991, intitu
lada: A invenção do sujeito 
universal; Hobbes e a política 
como exfhriência dramática do 
sentido. 

IL O sofrimento do outro e a centralidade do 
valor no imaginário ético-político de Rousseau 

E m suas duas p r i n c i p a i s obras polít icas — se m e f o r p e r m i t i d a 
a s implif icação classificatória — , Discurso sobre a origem da de-
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5 Ambas as obras encon- shualdade cutre OS homcns e o contrato sociaP, Rousseau c o m b i n a 
tram-se no volume Roua- . . » i • • . . • ' i 

s«ju,Coleção Os PíUMííorrs suas v i r t u d e s d e f iccionista e de cr i t i co a g u d o e cáust ico da so-
sào Paulo, Editora Abril, c iedade " c i v i l i z a d a " . N a p r i m e i r a obra , p i n t a o q u a d r o nostálgi-

CO e envolvente de u m a doce fantasia p r i m i t i v a : os homens, antes 
das letras e d o cálculo, d e s p r o v i d o s de compromissos e interes
ses, saciam suas paixões na natureza p r o d i g i o s a , entregando-se 
in te i ramente ao presente (o que só é possível c o m a ausência d o 
cálculo estratégico) , cuja fruição p o d e ser plena , na m e d i d a e m 
que a m o r t e não está presente, n e m m e s m o c o m o a sombra que 
i n e v i t a v e l m e n t e recobre toda a beleza que o h o m e m " c i v i l i z a 
d o " , p o r v e n t u r a , a inda possa exper imentar . 

C o n t u d o , m e s m o não c o m p r e e n d e n d o as vicissi tudes inexoráveis 
da f i n i t u d e h u m a n a , o h o m e m , que v i b r a u s u f r u i n d o o gozo de 
seus bons m o m e n t o s , comove-se c o m a m o r t e e o s o f r i m e n t o 
alheios, d e quaisquer seres v i v o s . A repugnância que lhe causa 
a d o r alheia, p o r identificação, torna-o, e m certo sentido, conscien
te de si . O s o f r i m e n t o d o o u t r o d e v o l v e ao sujeito sua própria 
i m a g e m h u m a n a . M e s m o l u t a n d o pela v i d a , o personagem na
t u r a l da a n t r o p o l o g i a rousseauísta evitará p r o v o c a r s o f r i m e n t o 
e, c o m esse espíri to, preferirá a paz e esperará desarmado pelo 
encontro . T o d o encontro o encontrará disponível para a poss ibi 
l i d a d e d o convívio . 

A história da civil ização e d o d e s e n v o l v i m e n t o da rac ional idade 
é in terpre tada sob o s igno da queda , da perda, d o decl ínio. C i 
vi l ização é decadência . A p r o p r i e d a d e representa a o r i g e m e o 
f i m d o processo d e di ferenciação social, que deter iora a v i d a 
c o m u m e aliena os indivíduos , na m e d i d a e m que eles se d e i x a m 
d o m i n a r pelas aval iações compara t ivas d o juízo a lheio . A coer-
ç ã o m o r a l ( d u r k h e i m i a n a ) impõe u m padrão q u e u n i f o r m i z a e 
h ie rarquiza . O a m o r d e si cede l u g a r ao amor-própr io ; a v a i d a d e 
s u b s t i t u i a i d e n t i d a d e refer ida à c o m u n h ã o c o m o próximo, na 
d o r . A glória ocupa o l u g a r da p iedade . O cálculo, ba l izado pela 
expectat iva da reação (e d o juízo) alheia(os), e a prospecção es
tratégica, que v i n c u l a a consciência ao contexto pela mediação 
d o interesse, s u b s t i t u e m a espontaneidade dos m o v i m e n t o s ins
p i r a d o s pela cont ingência . 

N o paraíso p r i m i t i v o certamente não há l u g a r para o v a l o r e sua 
l i n g u a g e m , mas t a m p o u c o estão postas as condições interat ivas 
que propiciarão a supremacia d o cálculo e d o interesse. O v a l o r 
surgirá na obra política p o r excelência , O contrato social, justa
mente para d i ferenc iar m o d a l i d a d e s de arranjos c iv i l izac ionais 
o u formas d e organização da sociedade. Serão a prática e a 
i n s t i t u c i o n a l i d a d e polít icas os deposi tár ios d o v a l o r e os índices 
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da distinção intersocietária. Será pela política que Rousseau i m a g i 
nará a recuperação parc ia l dos benefíc ios da v i d a o r i g i n a l p e r d i 
da; e u m a política ordenada a p a r t i r da imputação d e p a p e l 
central ao va lor . 

Vejamos p o r que o v a l o r é central , na política que Rousseau 
i m a g i n a e propõe. N o m o d e l o contratual is ta que defende, a so
ciedade seria a responsável d i re ta pela cr iação legis lat iva , à q u a l 
prestaria estrita obediência o p o d e r execut ivo, r e d u z i d o a s i m 
ples agência a serviço da v o n t a d e colet iva . Todos os c idadãos 
p a r t i c i p a r i a m d o debate sobre as questões sociais, que e x i g i r i a m 
decisões públicas. A l e g i t i m i d a d e das leis depender ia exatamen
te de sua o r i g e m ; e a única o r i g e m capaz de garant i r a l e g i t i m i 
dade de compromissos colet ivos , t r a d u z i d o s e m legislação ( o r i 
g e m que v a l i d a r i a o próprio contrato social, a m a t r i z da l e g i t i 
m i d a d e das instituições polít icas) , seria a v o n t a d e d o p o v o , ex
pressa p o r votação majoritária. 

O p o n t o mais i m p o r t a n t e da teoria política d e Rousseau é seu 
conceito de " v o n t a d e g e r a l " e é esta noção q u e explica as c o n d i 
ções necessárias à expressão legítima da v o n t a d e p o p u l a r . Para 
q u e a " v o n t a d e g e r a l " seja observada, é preciso q u e cada u m se 
p r o n u n c i e sobre a matéria s u b m e t i d a à aprec iação pública (ma
téria sempre genérica e passível de se t r a d u z i r e m regra u n i v e r 
sal, n o contexto societário e m causa, é claro) p r o c u r a n d o respon
der à seguinte questão: " O que considero m e l h o r para a socieda
de?" e m outras palavras : " Q u a l deveria ser a posição adotada , se 
e u m e afastasse d e interesses i n d i v i d u a i s e m e deslocasse, i m a -
g i n a r i a m e n t e , ao p o n t o d e v i s t a c o m u m , à q u e l e q u e 
corresponder ia à perspectiva de u m sujeito q u e reunisse e m si , 
idea lmente , a v o n t a d e c o m u m , or ientada pela identif icação d o 
b e m c o m u m ? " 

Portanto , a posição idea l d o sujeito polít ico o u d o indiv íduo 
e n q u a n t o c i d a d ã o (eis aí a versão polít ica d o suje i to t rans 
c e n d e n t a l c o n c e b i d o p o r K a n t , a l iás g r a n d e a d m i r a d o r d e 
Rousseau, e m sua teoria da m o r a l i d a d e ) , posição que condic iona 
a l e g i t i m i d a d e da legislação e das ações polít icas, define-se p o r 
sua orientação m o r a l , imaginária e política, segundo o princípio 
d o b e m c o m u m — b e m c o m u m que c o n s t i t u i r i a , conseqüente 
mente , o e ixo básico d o va lor , na sociedade p o l i t i c a m e n t e orga
nizada . 

A af i rmação d o v a l o r c o m o referência f u n d a m e n t a l e necessária 
à de terminação da natureza da o r d e m política corresponde, n o 
pensamento d e Rousseau, ao des locamento d o juízo t ip i camente 
polít ico d o c idadão d e sua órbita de interesses p r i v a d o s ( d e l i m i -
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f). Preferi evitar as discus
sões relativas ãs eventuais 
distinções conceituais entre 
ética e moralidade; nem ptir 
isso, todavia, deixo de re
conhecer sua relevância em 
certos contextos. O leitor 
encontrará reflexões da 
maior importância em; I.IMA 
VA/, H . C . de. Escritos de 
Filosofia //. P.lica c ciillimt, 
São Paulo, Loyola, IM90. 

7. A continuação deste per
curso reflexivt) levar-nos-ã, 
na próxima unidade, a 
Bentham e a seu utilitari^.-
mo, fundado, como vere
mos, no duplo movimento 
de fuga da dor e busca do 
prazer; movimento que en
gendra uma minomia, ma-
tri/ do cálculo racional no 
cotidiano e na política. Sua 
versão individualista do 
sofrimento associa-o direta
mente ao interesse. O pa
drão de articulações simbt')-
lico-conceituais morte, inte
resse, sofrimento. iHilor, en
contra, ptirtanto, em Bent
ham e em seus parceiros 
(James Mill, por exemplo), 
seu ponto de inflexão. A 
hiptítese que exploni atribui 
ã redefinição estritamente 
individualista ou egocen-
trada do sofrimento (por 
contraste com o lugar cen
tral que a piedade assume no 
pensamento de Rousseau) a 
responsabilidade pela in
versão da estrutura ímíiVíí 
examinada ou proposta no 
presente ensaio. Tudo se 
passa como se Bentham, 
sem pretendê-lo, tivesse 
inscrito a temática chave da 
twtria rousseauísta no mt)-
delo antro^Tológico-político 
criado ptir I lobbes ou por 
determinada apropriação 
hermenêutica de sua obra 
— a qual, aliás tornou-se 
predominante. 

tada p o r cálculos estratégicos) , i m p o n d o - l h e a grave exigência 
ética (ou m o r a l ) ^ sem cujo respeito o indiv íduo renunc iar ia à 
c idadania e à soberania que lhe c o m p e t e m . 

A l e g i t i m i d a d e política resulta, na democracia i m a g i n a d a p o r 
R o u s s e a u , d o a g r e g a d o d e c o m p o r t a m e n t o s i n d i v i d u a i s , 
para métrica mente orientados, no contexto bal izado por u m a razão 
prática l i m i t a d a pelo va lor . Instituídos e respeitados os espaços 
legais para a ação i n d i v i d u a l , torna-se legít ima a apl icação estra
tégica da razão, v i s a n d o à af i rmação de interesses p r i v a d o s . Estes 
são aval iados no contexto de u m juízo mais a m p l o e anter ior , 
r e l a t i v o à l e g i t i m i d a d e da legislação e d o p o d e r polít ico; juízo 
re fer ido ao va lor e à sua m a t r i z : a concepção variável e e v e n t u a l 
mente equivocada sobre o que venha a ser, e m cada caso e face 
a cada consulta , o b e m c o m u m . 

Eis aí m i n h a s versões de d o i s m i t o s f u n d a d o r e s m o d e r n o s : o 
Leviatã, q u e i n v e n t a o c o n t r a t u a l i s m o m o d e r n o , p r o p o n d o o 
abso lut i smo, mas lançando as bases d o pensamento l ibera l ; e O 
contrato social, q u e i m a g i n a a democracia es t ruturada pelo v a l o r 
e c o m o valor . O p r i m e i r o é o m i t o de o r i g e m d o h o m e m econô
m i c o , i n d i v i d u a l i s t a , que põe as v i r t u d e s d e sua razão a serviço 
d o cálculo estratégico p r i v a d o ; o segundo é o m i t o de o r i g e m d o 
c idadão democrata e et icamente o r ie n t a d o , que entrega as artes 
e malíc ias de sua fantasia à invenção intersubje t iva (e, p o r t a n t o , 
colet iva) d e u m a ficção: o b e m c o m u m . Ficção que, c o m p a r t i l h a 
da, conquista crédito e, antecipada, atualiza-se, ao menos n o p lano 
p r o s p e c t i v o da or ientação das ações socialmente s igni f icat ivas . 

Gostaria de conc lu i r , l e m b r a n d o as referências preferenciais à 
m o r t e , q u a n d o a construção concei tuai focaliza o interesse, e ao 
s o f r i m e n t o , q u a n d o a ênfase política e re f lex iva recai sobre o 
va lor . Talvez p o r q u e m o r t e remeta a u m a área semântica v i n c u 
lada à i n d i v i d u a l i d a d e e à sobrevivência , c o m o seu des t ino ; 
e n q u a n t o s o f r i m e n t o reportar-se-ia a u m a experiência que seria 
sobre tudo c o m p a r t i l h a d a , na m e d i d a e m que assinalaria nossa 
f r a g i l i d a d e i n d i v i d u a l (espelhada nos o u t r o s que sofrem) e a 
necessidade da so l idar iedade alheia. E n q u a n t o a m o r t e remete à 
f i n i t u d e da existência i n d i v i d u a l , o s o f r i m e n t o remete aos l i m i 
tes d o i n s u l a m e n t o i n d i v i d u a l e à inexorável part ic ipação d o 
indivíduo n u m a c o l e t i v i d a d e d e t e r m i n a d a ^ 

Certamente há outras le i turas pert inentes dos autores abordados 
que p r o d u z i r i a m conf igurações de sent ido diversas. M a s estas, 
a q u i expostas, são p r a g m a t i c a m e n t e úteis p o r q u e nos a j u d a m a 
compreender , e m p r i m e i r o lugar , a superposição , na m o d e r n i 
dade, de duas h u m a n i d a d e s dis t intas e p o r vezes opostas, hab i -
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t a n d o os mesmos corpos, a n i m a d o s p o r es t ímulos e ventos his
tóricos d i s t in tos . Por vezes, u m a versão p r e d o m i n a , m a n t e n d o a 
o u t r a p r o v i s o r i a m e n t e excluída da cena, o u s u b o r d i n a d a , c o m o 
u m a rea l idade latente, à espera da o p o r t u n i d a d e para manifes 
tar-se; e m o u t r o s m o m e n t o s , a rea l idade p r e t e r i d a re toma a 
supremacia e redef ine sentidos, direções , valores, h ierarquias , 
conceitos, afetos e razões. Os dois autores f o r a m mais profetas 
d o que sociólogos empír icos ; mais cr iadores d o q u e fiéis serv i 
dores d o real instituído**. Profetas das pestes e dos sonhos que, 
paradoxa lmente , a j u d a r a m a inventar . 

8. A respeito do caráter cria
dor das teorias políticas, 
sugiro consulta ao impor
tante trabalho de Renato 
Lessa, Vox Scxtus, tese de 
Doutoramento, lUPERf, 
1W2. 

///. O cálculo do prazer e da dor 

Para a a f i rmação de u m a destas h u m a n i d a d e s e até m e s m o para 
seu predomínio , f o i decisiva a contr ibuição d e Jeremy B e n t h a m 
e de seus seguidores, nos séculos XIX e XX. O s o f r i m e n t o surge, 
na é t i ca u t i l i t a r i s t a d e B e n t h a m , r e b a t i d o sobre a m a t r i z 
hobbesiana. O tema rousseauísta é seqüestrado e r e d e f i n i d o . O 
deslocamento semânt ico p r o d u z i d o corresponde ao m o v i m e n t o 
de individual ização d o sujeito, c o n f u n d i d o c o m a s i n g u l a r i d a d e 
empír ica . 

Vejamos c o m o o pensador inglês estabelece a base axiomática e 
axiológica, sobre a q u a l repousa t o d o seu sistema m o r a l e jurí-
dico-polí t ico: "Por princípio de u t i l i d a d e entende-se aquele p r i n 
c ípio que a p r o v a o u desaprova q u a l q u e r ação, segundo a ten
dência que t e m a a u m e n t a r o u a d i m i n u i r a fe l i c idade da pessoa 
cujo interesse está e m jogo, o u , o q u e é a mesma coisa e m outros 
termos, segundo a tendência a p r o m o v e r o u a c o m p r o m e t e r a 
refer ida feHcidade. D i g o q u a l q u e r ação, c o m o que tenciono d i 
zer que isto vale n ã o somente para q u a l q u e r ação de u m indiví
d u o par t i cu lar , mas t a m b é m d e q u a l q u e r ato o u m e d i d a d e go
v e r n o " (Bentham, 1984: 4)". A d i a n t e , c o m p l e m e n t a : " O t e r m o 
u t i l i d a d e designa aquela p r o p r i e d a d e existente e m qualquer coisa, 
p r o p r i e d a d e e m v i r t u d e da q u a l o objeto tende a p r o d u z i r o u 
proporc ionar benefício, vantagem, prazer, b e m o u fel ic idade ( t u d o 
isto, n o caso presente, se r e d u z à mesma coisa), o u (o q u e n o v a 
mente eqüivale à mesma coisa) a i m p e d i r que aconteça o d a n o , 
a d o r , o m a l , o u a i n f e l i c i d a d e para a par te cujo interesse está e m 
pauta . . . " {idem, ibidem). 

Para B e n t h a m , o interesse da c o m u n i d a d e é "a soma dos interes
ses dos diversos m e m b r o s q u e (a c o m p õ e m ) " {idem, ibidem). " É 
inútil (diz-nos) falar d o interesse da c o m u n i d a d e , se n ã o se c o m 
preender q u a l é o interesse d o indivíduo. Diz-se q u e u m a coisa 

9. B i N T H A M , Jeremy, 1984: 
"Uma intrcniução aos prin
cípios da moral e da reli
g i ã o " in SluarI Mill e 
Bfiitham, Coleção Os Pemua-
ilorcs, São Paulo, Editora 
Abril. 
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p r o m o v e o interesse de u m indiv íduo, o u favorece o interesse d e 
u m indivíduo, q u a n d o tende a a u m e n t a r a soma tota l dos seus 
prazeres, o u então , o que vale a f i r m a r o m e s m o , q u a n d o tende 
a d i m i n u i r a soma to ta l das suas d o r e s " {idem, ibidem). 

Prazer e d o r , as u n i d a d e s m í n i m a s s igni f icat ivas da economia 
ps i co lóg ico -mot ivac iona l e pol í t i co-moral de ixam-se m e d i r e 
o r d e n a r p o r di ferenciais d e força o u valor. O código desta ratio 
i n c l u i qua l idades c o m o in tens idade , duração , certeza, p r o x i m i 
dade , f e c u n d i d a d e o u pureza e extensão. Projetada a série de 
ad je t ivos sobre o ato e m juízo obtêm-se as condições para o 
cálculo d o interesse, f u n d a m e n t o da l e g i t i m i d a d e m o r a l e polí
tica. Nas palavras de Bentham: "Soma todos os valores d e todos 
os prazeres de u m lado , e todos os valores de todas as dores de 
o u t r o . O balanço , se for favorável ao prazer , indicará a tendência 
boa d o ato e m seu con junto , c o m respeito aos interesses desta 
pessoa individual; se o ba lanço for favorável à d o r , indicará a 
tendência má d o ato e m seu c o n j u n t o " (Bentham, op. cit.: 17). 

A f i n a l , chegamos à panacéia q u e rac ional izar ia a identif icação 
polêmica , p o r tantos séculos, d o b e m c o m u m : "Faze u m a aval ia
ção d o número das pessoas cujos interesses aparecem e m jogo e 
repete o processo acima descr i to e m relação a cada u m a delas. 
Soma depois os n ú m e r o s que e x p r i m e m os graus da tendência 
boa inerente ao ato, c o m respeito a cada u m dos indivíduos e m 
relação ao q u a l a tendência d o ato é boa e m seu con junto (...). 
Faze o m e s m o c o m respeito a cada indiv íduo e m relação ao q u a l 
a tendência d o ato é má e m seu c o n j u n t o " . 

"Fei to isto, procede ao balanço. Este, se for favorável ao prazer, 
assinalará a tendência boa geral d o ato, e m relação ao n ú m e r o 
to ta l o u à c o m u n i d a d e dos indivíduos e m questão . Se o balanço 
pesar para o l a d o da d o r , teremos a tendência má geral , c o m 
respeito à mesma c o m u n i d a d e " (Bentham, op. cit.: 17 e 18). 

Eis, p o r t a n t o , c o m o d o s o f r i m e n t o ressemantizado passa-se ao 
interesse, pela m e d i a ç ã o d o cálculo, sem recurso a u m a a n t r o p o 
logia radica l d o t i p o hobbesiana, sem alusões mít ico-categoriais 
à centra l idade da m o r t e , mas t a m p o u c o concedendo a u t o n o m i a 
à problemát ica d o va lor . Este deixa de ser o resul tado d o exer
cício l i v r e da razão — l i b e r d a d e que requer , e m Rousseau e 
Kant , a idea l idade d o sujeito — para tornar-se a expressão d i re ta 
da experiência sensível , consciente de si . E m outras palavras , 
d o r e prazer dão-se i m e d i a t a m e n t e à consciência e à representa
ção. A loquac idade dos sentidos reenvia o v a l o r à experiência e, 
c o n s e q ü e n t e m e n t e , à s u b j e t i v i d a d e i n d i v i d u a l i z a d a , i s to é, 
e m p i r i c a m e n t e consti tuída. A problemát ica a d q u i r e sua versão 
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c o n t e m p o r â n e a : o s o f r i m e n t o , e x a u r i d o d e sua d i m e n s ã o 
intersubjet iva , converte-se e m objeto e ultima ratio da polít ica; o 
desafio da soc iabi l idade remete à política c o m o cálculo e a d m i 
nistração da justiça agregada, o u d o b e m c o m u m e n q u a n t o m é 
d i a . 

N o pensamento d e Bentham, a m e d i a ç ã o rac ional que d e f i n e a 
m o r a l i d a d e (pública e p r i v a d a ; subjet iva e política) não corres
p o n d e a m o v i m e n t o ideal d o sujeito, c o m o agente, supor te e 
es t rutura d o processo de autoconst i tuição ref lex iva , o u seja, não 
corresponde à redução transcendental da sub je t iv idade . Sabe
mos que tal redução põe, a priori, a condição mais radica l da 
eqüidade , que é a u n i v e r s a l i d a d e d o juízo, garant ida pela n a t u 
reza ideal d o sujeito. A mediação rac ional , n o pensamento d e 
Bentham, não se realiza na gênese d o va lor , mas no balanço e m 
que valores, já dados ( p o r q u e postos na i m e d i a t i c i d a d e da expe
riência) , combinam-se , comparam-se , o p õ e m - s e na cesta d o cál
cu lo das médias . 

E m síntese, sujeito t r a n s f o r m a d o e m imiivíduo empírico, o comum 
i d e n t i f i c a d o c o m agregação e valor, anter ior à razão, c o n v e r t i d o 
e m interesse pela razão, p o r sua vez r e d u z i d a ao cálculo d o d a d o , 
subtraída da r e f l e x i v i d a d e : eis os termos da equação u t i l i t a r i s t a , 
e m cuja o r d e m a m o d e r n i d a d e d e p o s i t o u parcela s igni f i ca t iva 
d e sua intel igência, de sua esperança ética e d e sua paixão p o 
lítica. 
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